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A proposta arquitetônica para a Casa da Mulher Indígena (CAMI) parte da compre-
ensão do espaço como extensão do território, da memória e das relações coletivas. 
O projeto reconhece o ambiente construído como suporte para práticas de cuidado, 
escuta e reconstrução, onde arquitetura e cultura se entrelaçam de forma indissociável. 
 
A partir dessa premissa, adota soluções espaciais modulares e sustentáveis que 
possibilitam a articulação flexível entre os ambientes e a adaptação a diferentes 
realidades territoriais. Soluções projetuais foram adotadas para promover aco-
lhimento, proteção, pertencimento e autonomia. O projeto estabelece, assim, um 
diálogo entre saberes ancestrais e práticas contemporâneas de sustentabilidade, ao 
entender o território como elemento ativo na configuração da experiência espacial. 
 
A organização do conjunto estrutura-se na disposição de blocos independentes, 
articulados sob grandes coberturas orgânicas unificadoras. De caráter contínuo 
e modular, essas coberturas desempenham, simultaneamente, funções climáti-
cas e simbólicas: protege, conecta e orienta. Ao reduzir a incidência solar direta e 
favorecer a circulação natural do ar, contribuem para o conforto ambiental e para 
a criação de espaços sombreados que estimulam o convívio e a permanência. 
 
A estratégia adotada permite expansão, reconfiguração e replicabilida-
de, configurando um sistema aberto e adaptável. A autonomia dos blocos, 
associada à flexibilidade de implantação, assegura a adequação às especifici-
dades de cada sítio, respeitando suas condições ambientais, culturais e sociais. 
 
A disposição dos volumes é orientada por diferentes níveis de permeabilidade visual 
e física, estabelecendo uma gradação espacial entre áreas de maior resguardo, des-
tinadas ao acolhimento e atendimento, e espaços abertos e coletivos do acolhimen-
to, dispostos ao redor de um pátio articulador, voltados à convivência. Essa transição 
constrói uma ambiência que equilibra proteção e liberdade, respeita as diferentes 
origens etnicas, qualifica a experiência das usuárias e reforça o caráter acolhedor e 
inclusivo da CAMI.

ITEM AMBIENTE ÁREA 
(m²)

1 alojamento plantonista 36
2 vestiários funcionárias 45
3 copa e descompressão 29
4 escrit. colab. plantonista 29
5 sanitários áreas técnicas 28
6 diretoria de coordenação 21
7 sala monitoramento 16
8 dml áreas técnicas 19
9 biblioteca 38
10 atelier 38
11 escrit. colaborativo autonomia ec. 42
12 sala multiuso 53
13 depósito áreas técnicas 25
14 dml/depósito saúde 9
15 consultório 15
16 sala de exames 15
17 escrit. colab. jurídico 35
18 sala de videoconferência 1 17
19 sala de videoconferência 2 17
20 gabinete jurídico 17
21 estacionamento motoristas 50
22 descanso motoristas 12
23 escritório colaborativo motoristas 15
24 escrit. colab. psicossocial 40
25 sala de atendimento individual 17
26 sala de atendimento psicossocial 17
27 sala de atendimento em grupo 20
28 área de espera usuárias 10
29 reservatório/cisterna 45
30 guarita 15
31 alojamentos ala a 150
32 espaço de contemplação 40
33 redário coberto 84
34 alojamentos ala b 150
35 cozinha aberta 20
36 lavanderia aberta 10
37 lavanderia 16
38 dml apoio e serviços 10
39 cozinha coletiva 56
40 pátio e terreiro coberto 70
41 pátio/ terreiro 200
42 espaço de reza 100
43 espaço de cura 136
44 recepção 67
45 sanitários recepção 30
46 sanitários públicos 38
47 vivência infantil coberta 25
48 apoio vivência infantil 15

49
vivência inf.l/integração e vivência/
redário  descobertos (área aberta)

85

50 espaço integração vivência 90
51 estacionamento 800
52 pomar/horto 180
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A estimativa orçamentária do projeto foi desenvolvida a partir de parâme-
tros de custo do sistema SINAPI, adotando metodologia compatível com o 
nível de estudo preliminar exigido pelo concurso.

A estratégia construtiva privilegia soluções de baixo custo, alta reproduti-
bilidade e adequação territorial, alinhadas às diretrizes de viabilidade técnico-
-econômica e sustentabilidade. O sistema estrutural adotado nos projetos 
utiliza sistema aporticado em madeira serrada com vigas vagonadas para 
diminuir a sessão das peças e a utilização de coberturas em telha termoa-
cústica. Tais materiais, associados à modulação construtiva promovem a 
racionalização da obra, redução de desperdícios, adaptabilidade e replicabili-
dade em diferentes contextos territoriais. 

Para a CAMI Cerrado, opta-se pelo uso de blocos de terra comprimida 
(BTC), material de baixo impacto ambiental e reduzido custo, associado a 
pisos monolíticos de alta resistência (granitina) e sistemas construtivos sim-
plificados, resultando em maior durabilidade e menor necessidade de ma-
nutenção.

Para a CAMI Amazônia, a solução construtiva privilegia o uso intensivo 
da madeira, tanto em estrutura quanto em vedação e pisos, de modo a 
promover maior integração com o bioma e adequação às condições cli-
máticas locais. Essa escolha implica custo inicial ligeiramente superior, com-
pensado pela coerência cultural, disponibilidade de material e desempenho 
ambiental. O projeto prevê, como uma das formas de amortização desse 
custo, a utilização de madeira apreendida e doada pelo Ministério Público, 
conforme outros casos existentes no Brasil.

Essas estratégias de projeto asseguram a viabilidade de implantação do 
equipamento como política pública em escala nacional.
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ITEM DESCRIÇÃO UN QTD 
(m² ref.)

CUSTO UNIT (R$) TOTAL (R$)

1 Serviços preliminares m² 3.235 35 113.225
2 Fundação m² 1.800 180 324.000
3 Estrutura em madeira m² 1.800 350 630.000
4 Vedação BTC m² 4.000 220 880.000
5 Cobertura metálica m² 2.000 180 360.000
6 Piso granitina m² 1.800 120 216.000
7 Esquadrias madeira m² 500 300 150.000
8 Instalações m² 1.800 250 45.0000
9 Pavimentação intertravada m² 750 120 90.000
10 Mão de obra m² ~R$ 1.200 – 1.450/m² 2.800.000

TOTAL 6.013.225

ITEM DESCRIÇÃO UN QTD (m² 
ref.)

CUSTO UNIT (R$) TOTAL (R$)

1 Serviços preliminares m² 3.235 35 113.225
2 Fundação m² 1.800 180 324.000
3 Estrutura em madeira m² 1.800 400 720.000
4 Vedação madeira m² 4.000 260 1.040.000
5 Cobertura metálica m² 2.000 180 360.000
6 Piso madeira m² 1.800 200 360.000
7 Esquadrias madeira m² 500 320 160.000
8 Instalações m² 1.800 270 486.000
9 Pavimentação intertravada m² 750 120 90.000
10 Mão de obra m² 1.500 – 2.000/m² 2.800.000
TOTAL 6.656.225

ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA
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ESQUEMA CONSTRUTIVO
MÓDULO ESTRUTURAL



+0.00 +0.00

-2.00

-1.00

USO INTERMEDIÁRIO
USO INSTITUCIONAL
USO ACOLHIMENTO

FLUXO USUÁRIAS
FLUXO MISTO
FLUXO FUNCIONÁRIAS

-

-

INSTITUCIONAL

ACOLHIMENTO

CAMI AMAZÔNIA

CAMI AMAZÔNIA. FACHADA FRONTAL

CONVIÊNCIA E INTEGRAÇÃO

CONEXÃO NATUREZA E SABERES ANCESTRAIS

ACOLHIMENTO

PRÁTICAS ESPIRITUAIS

APOIO E SERVIÇOS

RECEPÇÃO

PROMOÇÃO À SAÚDE

PSICOSSOCIAL

ATENDIMENTO JURÍDICO

PROMOÇÃO DA AUTONOMIA ECONÔMICA

VIVÊNCIA MULHERES INDÍGENASVIVÊNCIA MULHERES INDÍGENASVIVÊNCIA MULHERES INDÍGENASVIVÊNCIA MULHERES INDÍGENAS

INSTITUCIONALINSTITUCIONALINSTITUCIONALINSTITUCIONAL

CENTRAL DE TRANSPORTES

APOIO FUNCIONÁRIAS

APOIO FUNCIONAMENTO E ÁREAS TÉCNICAS

CONVIÊNCIA E INTEGRAÇÃO

CONEXÃO NATUREZA E SABERES ANCESTRAIS

ACOLHIMENTO

PRÁTICAS ESPIRITUAIS

APOIO E SERVIÇOS

RECEPÇÃO

PROMOÇÃO À SAÚDE

PSICOSSOCIAL

ATENDIMENTO JURÍDICO

PROMOÇÃO DA AUTONOMIA ECONÔMICA

VIVÊNCIA MULHERES INDÍGENASVIVÊNCIA MULHERES INDÍGENASVIVÊNCIA MULHERES INDÍGENASVIVÊNCIA MULHERES INDÍGENAS

INSTITUCIONALINSTITUCIONALINSTITUCIONALINSTITUCIONAL

CENTRAL DE TRANSPORTES

APOIO FUNCIONÁRIAS

APOIO FUNCIONAMENTO E ÁREAS TÉCNICAS

VIVÊNCIA MULHERES INDÍGENAS

CONVIVÊNCIA E INTEGRAÇÃO

ACOLHIMENTO

CONEX. NATUREZA E SABERES

PRÁTICAS ESPIRITUAIS

APOIOS E SERVIÇOS

INSTITUCIONAL

RECEPÇÃO

PSICOSSOCIAL

PROMOÇÃO À SAÚDE

ATENDIMENTO JURÍDICO

AUTONOMIA ECONÔMICA

CENTRAL DE TRANSPORTES

APOIO FUNCIONÁRIAS

APOIO ÁREAS TÉCNICAS

A concepção da CAMI nasce da observação da natureza 
como estrutura organizadora do espaço. O partido arquite-
tônico se inspira no fenômeno biológico conhecido como timi-
dez das árvores, em que as copas se aproximam sem se to-
car, criando uma malha contínua de vazios, luz e respiração. 
 
Essa lógica é reinterpretada na cobertura do projeto, composta 
por planos que se tangenciam sem se sobrepor completamen-
te, permitindo a passagem de luz filtrada, ventilação constante 
e a construção de uma ambiência protegida e, ao mesmo tem-

po, aberta. Assim como na floresta ou no cerrado, o conjunto 
não se impõe ao território, ele se organiza em equilíbrio com ele. 
Paralelamente, a linguagem do projeto incorpora padronagens geo-
métricas inspiradas na fauna e na cultura material indígena brasileira. 
Elementos como a espinha de peixe, os grafismos associados à co-
bra coral e derivações de padrões presentes em diferentes etnias 
são reinterpretados de forma abstrata e aplicados nos pisos, veda-
ções e elementos de sombreamento. Esses grafismos não são utili-
zados como reprodução literal, mas como princípios compositivos 
que estruturam ritmos, direções e fluxos no espaço.

A CAMI Referência, por não estar vinculada a um 
terreno pré-definido, foi tratada como modelo de 
consolidação do partido arquitetônico. Nesse caso, 
optou-se por ajustes pontuais no dimensionamento 
de alguns ambientes, com acréscimo de áreas estra-
tégicas, visando qualificar o conforto ambiental, a fun-
cionalidade e a experiência das usuárias.

Para as implantações nos cenários Cerrado e 
Amazônia, as propostas foram desenvolvidas res-
peitando rigorosamente a área mínima estabelecida 
pelo edital, garantindo a adequação do programa de 
necessidades às condicionantes de cada bioma, sem 
comprometer o desempenho espacial e ambiental do 
conjunto.

Para diferentes biomas, foram propostas diferen-
tes implantações no terreno. Para o bioma cerrado, 
é possível acomodar os módulos construtivos acom-
panhando o perfil natural do terreno. Para o bioma da 
amazônia, é possível elevar as construções sob pala-
fitas.

Em todos os projetos foi adotada soluções de laje 
seca sob cobertura para garantir o conforto térmico 
necessários a climas tropicais.
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